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N 
esta terça-feira, 30 
de setembro, às 14h, 
aproximadamente 
100 trabalhadores 

contratados da Uerj compare-
ceram à plenária realizada pelo 
Sintuperj com o objetivo de dis-
cutir as precárias condições de 
trabalho, a que são submetidos.
Durante a plenária, foram dis-

tribuidas cópias da lei nº 4.599. 
Esta lei, que rege a contratação 
de pessoal por órgão público, 
não é cumprida pela Univer-
sidade. Um dos advogados do  
departamento jurídico do Sin-
tuperj também esteve presente 
para esclarecer dúvidas acerca 
de direitos trabalhistas como, 
por exemplo, o não recebimento 
da cópia do contrato firmado 
entre a Uerj e os trabalhadores, 
além do comprovante de paga-
mento de salários.

Contracheque só na internet
Segundo os trabalhadores, o con-

tracheque fornecido pela Copat 
(Comissão Permanente de Avalia-

ção Técnico-administrativa) é dis-
ponibilizado na internet, porém 
grande parte dos funcionários 
não tem acesso. Já os contrata-
dos do Hupe só conseguem ob-
ter o comprovante de pagamento 
pedindo pessoalmente à direção 
do Hospital. Sendo que, no ato da 
requisição do documento, são in-
terrogados sobre o motivo da so-
licitação, causando uma situação 
de constrangimento.

Uerj não paga benefícios
Os trabalhadores contratados 

também denunciaram diversas 
arbitrariedades praticadas pela 
administração. Dentre as mais 
graves estão a falta do paga-
mento do vale-transporte, do 
13º salário, do 1/3 de férias, 
do adicional de insalubridade 
e periculosidade, além da falta 
de comprovação do tempo de 
serviço na carteira profissional, 
entre outras.
O Sintuperj se comprometeu em 

levar à Reitoria as reivindicações 
dos trabalhadores contratados, 

pressionando a Uerj a propiciar 
melhores condições de trabalho 
e o cumprimento das diretrizes 
estabelecidas pela lei 4.599. 
“Estamos na luta por condições 
dignas de trabalho também para 
os contratados, mas entendemos 
que a melhoria efetiva só virá 
quando os contratos precários 
forem substituídos por concur-
sos públicos em regime estatu-
tário”, defende Arnaldo Gama, 
coordenador-geral do Sintuperj.

Divisão prejudica a luta
A direção do Sintuperj desta-

cou, ainda, que a divisão dos 
trabalhadores (contratados e 
estatutários) só atende à lógica 
neoliberal do governo do es-
tado. Por isso, os funcionários 
contratados precisam se inte-
grar e compreender que a luta 
por melhores condições salariais 
e de trabalho não se restringe 
aos servidores estatutários, mas 
é sim uma bandeira que unifica 
todos os trabalhadores desta 
Universidade.

Plenária dos Contratados 
discute arbitrariedades 
Uerj descumpre legislação e não paga 13º, férias, insalubridade,
periculosidade e auxílio transporte aos funcionários contratados

> Trabalhadores da Uerj unidos
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Ocupação vitoriosa
20 dias depois do início da ocupação, estudantes se retiram da

reitoria após aprovação da maioria das reivindicações do movimento

> Luta em defesa da Uerj

Após vinte dias de ocupação 
da Reitoria da Uerj, nesta 
terça-feira, 30 de setembro, 
por volta das 19h, os estu-

dantes desocuparam as dependências da 
reitoria de forma pacífica numa vitória 
histórica para o movimento estudantil e 
toda comunidade universitária.

Em acordo firmado entre a Reitoria e 
o DCE, a administração garantiu o cum-
primento das principais reivindicações 
dos estudantes. São elas: construção do 
Restaurante Universitário (RU), trans-
porte inter-campi, recebimento de bol-
sas para os estudantes cotistas durante 
todo o curso, garantia de verba para 
aquisição e atualização dos acervos das 
bibliotecas, aumento do valor das bol-
sas estudantis, entre outras.

O acordo foi estabelecido após a reti-
rada dos processos judiciais contra os 
membros da direção do DCE que partici-
pavam da ocupação.  O Sintuperj e a As-
duerj acompanharam a saída dos estu-
dantes e a interdição das instalações da 
reitoria. “Foi um movimento histórico, 
porque as reivindicações aprovadas 
tratam da defesa da Uerj, ações que vão 
beneficiar não apenas os estudantes, 
mas também os trabalhadores da Uni-
versidade. Nos orgulhamos muito de 

termos apoiado a ocupação desde o iní-
cio”, disse a diretora do Sintuperj, Ro-
salina Barros.

Nesta quarta-feira, 1 de outubro, às 
9h, foi realizada uma vistoria nas de-
pendências da Reitoria pelas três enti-
dades, Sintuperj, Asduerj e DCE, junto 
com representantes da administração.

Alguns termos do acordo
- “Sobre concursos públicos, foi apre-

sentado pela Reitoria relatório sobre 
o andamento de todos os concusos de 

Estudantes desocupam a Reitoria após aprovação de suas reivindicações

dodentes e técnico-administrativos, 
estabelecendo-se concordância na ne-
cessidade de redução paulatina de con-
tratações precárias”.

- “Quanto à reivindicação estudantil 
de paridade nos conselhos superiores, 
não houve consenso, por se tratar de 
tema polêmico, que reflete concepções 
distintas de construção democrática 
da universidade e que será tratado em 
fóruns pertinentes”.

Leia, em www.sintuperj.org.br, a ínte-
gra do acordo entre a Reitoria e o DCE.
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Passeata Unificada: 2/10
Nesta quinta-feira, o 

funcionalismo público es-
tadual fará uma passeata 
até o Palácio Guanabara.
O ato é organizado pelo 

Movimento Unificado dos 
Servidores Públicos Estadu-
ais (Muspe) e quer repetir 
a grande mobilização de 13 
de agosto, que reuniu 4 mil 

trabalhadores na porta do 
Palácio Guanabara.
A concentração começa 

às 10h, no Largo do Ma-
chado. Compareçam!!!


